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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 11
Ultramar. . 60 “

Comunicados y anuncios ¡i 
precios convencionales.

SOMERO SUELTO, 5 CENTS

ELEC
DIARIO POLÍTICO DE L A  TARDE.

PONTOS DE SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Adml 
niatrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID.

P g ra  fo rm a r  u n a  idea  d e  cóm o tra ta n  
c ie r to s  h o m b res la [política, b a s ta  m ira r  
q u e  L a  F é  e sc rib e  d  Ja lu z  de  los p e ta rd o s , 
y  q u e  L a  D iscu sió n , d án d o se  p o r a ludido, 
recuerda, las  h o g u e ra s  de M anresa , Ig u a­
lada y  o tra s  q u e  h ic ie ro n  cé lebres á  m ás 
d e  c u a tro  p re sb íte ro s  m uy  re v e re n d o s .

Total: q u e  u i io s  de  L a  I 'é  n i los de L a  
D iscu sio d , t ie n e n  m edios p a ra  d efenderse  
d e  los c a rg o s  q u e  se  los d ir ig e n , s in o  el 
m an o sead o  y  e te rn o  m á s e re s  tú .

M ien tras  que e s to  sucede e n tre  av a n z a ­
d o s y  re tró g ra d o s , E l  T iem p o , que se ha  
m etido  á  h ip ó c rita , reco m ien d a  la p ru d e n ­
c ia .

¡A b u en a  h o ra , m a n g a s  v erdes! ¿P o r q u é  
no  em p ezaro n  los m in is te r ia le s  p o r u s a r  
d e  la p ru d e n c ia , y  p o r qué co n tin ú a n  p ro ­
v ocando  im p ru d e n te  y  tem era riam en te?

P u es  qué, ¿puede e x ig irse  á  las  o p o s i­
c io n es lo q u e  n o  p rac tican  los q u e  go­
b iernan?

P ero  dejem os e s te  a su n to , p ues v a n  á 
rep e tirn o s  q u e  am en azam o s y  que q u e re ­
m o s  co m er p o r el te r ro r ,  cu an d o  n a d a  hay 
m á s lé jo s  de  n o so tro s  que im ita r  la  c o n ­
d u c ta  d e  los h ú s a re s  y su s  am ig o s .

Y a uo  e s  posib le d e s a r ra ig a r  de  los n o ­
b les p ech o s  lib e ra le s -c o n se rv a d o re s  la 
m o n o m a n ía  de  a d o ra r  á  su s  a d v e rsa r io s  
con  to d o s  su s  defec tos m ora les.

E llos se  sa lu d a n  a fec tu o so s y  se m u e r­
d e n  p o r la  e sp a ld a ; e llo s b esan  m an o s  q u e  
q u is ie ra n  v e r  co rta d a s ; ellos v iv e n  e n t r e  
la  ad u lac ió n  y  el eg o ism o ; e llo s no  cono­
cen  m á s  Dios q u e  el d io s  é x i to ,  y  c reen  á 
C án o v as  e l p ro fe ta  de  ese  d io s ...

¡M iste  q u e  red ió s!
Y  d ed u cen  el ab su rd o  de  q u e  to d o s  s o ­

m os ig u a le s ; ¡iguales! en tó n ces s e r ia m o s  
c o n se rv a d o re s  á su  u san za , y  n a d a  h a y  
m ás léjos de n u e s tro , modo de  ser.

L os q u e  no  tie n e n  b an d era , d icen  que 
c a recem o s n o so tro s  de  e lla ; los q u e  solo 
co n o cen  com o p rin c ip io s  los cu lin a rio s , 
nos n ie g a n  h is to r ia , -m ando la  de  n u e s tro  
p a rtid o  e s , s in  d u d a  a lg u n a , la m á s  g lo ­
rio sa  q u e  on d ea  en  la naciou .

Y  n i e s to  es o rg u llo  ni ja c ta n c ia : si no 
q u e  se nos p ru eb e  lo c o n tra r io .

¿De q u é  c o lo re s  la  b a n d e ra  de  la s i tu a ­
ción?

P a re c e  u ú  cap a  de es tu d ian te  
Toda llen a  d e  r e m  iendos 
d e  d ife r e n te s  colores.

¿Qué id eas  so n  la s  suyas?
L as de  m a n d a r .. .  y  a d e lan te  con los fa­

ro le s .
¿En qué d e sc a n sa  su  política?
E n  el p resu p u esto .
¡Oh, p o d er de  la  G aceta> S in  t í  no habria  

lib e ra les-co n serv ad o res .
Y  n ad a  q u e re m o s  d ec ir  de  los d em ás 

p a r tid o s , ¡m es todos sab en  á ’q u é  a te n e rse  
e n  es te  p a r tic u la r .

N o so tro s  so m o s lo que fu im os: es tam o s 
co locados e n  e l c am in o  del p ro g re so  bien  
o rd en ad o , y  n ad ie  n o s  h a rá  re tro ced er.

C onste  de  a h o ra  y  p a ra  s iem pre .

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

C om o e s tab a  a n u n c iad o , n u e s tro  c o rre ­
lig io n a rio  e l S r. M aluquer defendió a y e r  
e n  u n  e lo cu en te  y  b rillan te  d iscu rso  su  
p roposic ión  d e  ley  so b re  responsab ilidad  
m in is te ria l.

E l p ro y ec to , v e rd a d e ram e n te  p rác tico , 
t r a ta  do los caso s especia les de  re sp o n sa ­
b ilidad  de  los m in is tro s , del p roced im ien­
to  p a ra  ju z g a rlo s , de  la  o rg an izac ió n  del 
S en ad o  p a ra  e je rc e r  func iones ju d ic ia les , 
d e l ju ic io  p rév io  eu  el tr ib u n a l de in fra c ­

c io n es, del ju ic io  o ra l y  público a n te  el ju ­
ra d o , del d e rech o  de  recu sac ió n , del ju r a ­
m en to  de  los sen a d o re s  in v estid o s del 
c a rg o  de ju ra d o s , de  la  v is ta  púb lica  y 
de  la  sen ten c ia .

Com o se  v é , el p royec to  v ien e  á  im p ed ir 
q u e  se a  ilu so ria  la  re sp o n sab ilid ad  m in is­
te r ia l , com o su ced e  e n  e l d ia , p o r no  p ro ­
ducir e l efecto  apetec ido  los v o to s  de  c e n ­
s u ra  q u e  e s  la  fó rm ula q u e  so em plea .

E l d isc u rso  del S r. M aluquer, in sp irad o  
e n  u n  sen tim ien to  em in en tem en te  libera l, 
m erec ió  los ap lau so s de todos, s iu  d is tin ­
c ión  de  o p in iones.

E l m in is tro  de G racia  y  Ju s tic ia  declaró  
acep tab le  la  p roposic ión  con a lg u n a s  lig e ­
ra s  m odificaciones, y  fué ad m itid a  e n  vo­
ta c ió n  o rd in a ria .

*
*  *

¡L ástim a  q u e  la  p u n tu a lid ad  no  se a  la 
b ase  p r in c ip a l de las  repu tac iones, p o rque  
te n d ría m o s  que c o n fe sa r  q u e  e l señ o r con­
d e  de  T o ren o  e ra  el político m á s  em in e n ­
te  d e  n u e s tra  patria!

A l q u e  m a d ru g a  Dios lo ay u d a , d ice un  
a n tig u o  re frá n ; pero  no  le sucedió  a s í al 
s e ñ o r  coude, qu ien , a l  o cu p a r a y e r  s u  e le ­
vado  s itia l con c ro n o m étrica  ex ac titu d , lo 
hizo s in  q u e  e s tu v ie ra n  p re sen te  n in g u n o  
d e  los sec re ta rio s , uo ten ien d o , p o r lo ta n ­
to , q u ien  le a u x ilia ra  e u  la p resid en c ia l 
ta re a .

P e ro  e i conde de  T oreno  e s  hom bre  de 
re c u rso s , y  habilitó  p a ra  sec re ta rio  a l  s e ­
ñ o r  Q u iro g a  V ázquez, co n  la  m ism a  faci­
lidad  co n  q u e  e l S r. C án o v as  hace u n  P r e ­
s id en te  fiel C o n g reso .

Al p re se n ta rse  m o m en to s  d esp u és los 
se c re ta r io s , c rey én d o se  d esa irad o s por la 
co n d u c ta  del p re s id e n te , p re se n ta ro n  su 
d im isió n ; p e ro  e l S r. R o m ero  R obledo les 
hizo  d e s is tir  de  su  propósito , probándoles 
q u e  no  hab ia  habido o fen sa  e n  el ac to  re a ­
lizado  po r e l s e ñ o r  conde  de T o ren o , que 
e s  lo  m ism o q u e  q u e re r  p ro b ar q u e  lo 
b lanco  e s  n e g ro . S iu  em bargo , debió se r  
fácil la ta re a  p a ra  e l S r. R om ero , p u e s  es 
el s is tem a  segu id o  po r los co n se rv a d o re s , 
y  e n tre  co n se rv a d o re s  a n d a  el ju eg o .

D espués de  e s te  inc id en te  n o s  p erd im o s 
u n  s in n ú m e ro  de  p re g u n ta s , deb iendo  
m e n c io n a r la  del S r. .V ivar, que deseaba 
co n o cer e l p o r q u é  hacen  g u a rd ia  a l  se ñ o r 
C án o v as , 60 in d iv id u o s de  la  íd em  civ il. 
E l m in is tro  de  U ltra m a r p ro m etió  poner 
e n  conocim ien to  de  su  p re s id en te  la  p re ­
g u n ta  del d ip u tado  cen tra lis ta .

V olvió  el S r. V iv a r so b re  e l a su n to , y  el 
g e n e ra l D aban in te rv in o  e n  el debate  p a ra  
d e c irn o s-q u e  le  e s tá  p roh ib ido  á  la  G u ar­
d ia  c iv il p r e s ta r  e s ta  c lase  de  se rv ic io s.

El S r. L ab ra  defendió un  a rtícu lo  ad icio­
n a l al p royec to  so b re  re u n io n e s  públicas, 
haciéndo lo  ex ten s iv o  á  la  isla  de  C uba, que 
fué desech ad a  e n  vo tac ió n  nom inal. Estq 
n o  tie n e  n ad a  de p a r tic u la r , pero  s í  e x tra ­
ñ a ra  á  n u e s tro s  lec to res  q u e  el S r. G asset 
y  A rtirae , p ro p ie ta rio  de  E l Im p a r c ia l,  
periódico  que d u ra n te  m ucho  tiem po  lia 
sido  e l p a lad ín  m ás avanzado  de  la s  ideas 
d em o crá ticas , v o tá a r  c o n  la  m a y o ría .

C on tinuando  la d iscu s ió n  de  ios p re s u ­
p u esto s  cubanos, y  después q u e  los señ o ­
re s  A rg u m o sa  y  M artínez  C am pos, defen ­
d ie ro n  v a r ia s  en m iendas, s iendo  ad m iti­
d a s  u n a s  y  desech ad as o tra s  p o r  la com i­
sió n , tocóle sn  tu rn o  a l S r. Fabié.

E sperado  co n  im pac ienc ia  su  d iscu rso , 
no defraudó  las e sp e ran zas  concebidas.

N otable e u  la  fo rm a, d ec la ró se  de  ab ie r­
ta  y  f ra n c a  oposición  en  e l fondo, m an ife s ­
tando  su  con fo rm idad  con las ideas s u s ­
te n ta d a s  p o r  e l g e n e ra l M artínez C am pos 
e n  los a su n to s  de  U ltra m a r.

M INA A R R A Y A N ES.

E n  u n o  de  n u e s tro s  n ú m e ro s  del últim*-. 
m es de  M arzo ind icam os la s  d isposicio­
n e s  q u e  debe  a d o p ta r  e l m in is te rio  de  H a­
c ienda , p a ra  q u e  sea  com p le tam en te  efi­
caz la in te rv e n c ió n  por p a rte  del E stado , 
e n  la  r iq u ís im a  m in a  de la  N ación , titu la ­
d a  A v tr ty a n e s , té rm in o  de  L in a re s , cuya  
m in a  lleva  en  a rre n d a m ie n to  D. Jo sé  G e­
n a ro  V illanova, p o r c u a re n ta  añ o s, q u e  co ­
m en za ro n  á  c o rre r  e l d ia  16 de  Ju lio  de 
1869, m ed iau te  la su m a  de  m illón y  m edio 
de  rea le s  po r cada añ o  del a r re n d a m ie n ­
to , y  a d em ás  la  de  320 rea le s  p o r cad a  to­
n e lada  m é trica  de  m in e ra l de p lom o que 
esceda  de  la s  3.000 q u e  tie u e  derecho  á 
e x tra e r  el a r re n d a ta r io , s e g u u  u n a  dé  las 
c láu su la s  del co n tra to .

N o sabem os, y  se r ía  bueno  q u e  los p e ­
riód icos m in is te ria le s  lo d ig e ra u , s i e l se  
ñ o r  G os-G ayon, m in is tro  de  H acienda, y 
e l S r . C orbalan , D irec to r g e n e ra l de  P ro ­
p iedades y  d e rech o s del E stado , h a n  r e ­
sue lto  a lg o , á  fin .d e  q u e  se a  u n a  v e rd a d  la 
in te rv e n c ió n  p a ra  q u e  no  se  e x tra ig a  de 
la  m in a  A r r a y a n e s ,  n i u n a  to n e la d a  m é ­
tr ic a  m á s  de las  3.000, s in  que p ag u e  e l 
a r re n d a ta r io  los 320 rea le s  á  q u e  e s tá  ob li­
gado . L a cu es tió n  m erece  la  p en a  d e  no 
d e ja rse  ab an d o n ad a , puesto  q u e  e l a r r e n ­
d am ien to  de la m in a  de  q u e  se  t r a ta ,  
c o n stitu y e  uu  p u n to  n eg ro  q u e  a d q u ie re  
m ay o res  p ro p o rc io n es, s i h ay  tib ieza y  
ap a tía  e n  la  m a n e ra  de  in te rv e n ir  la s  o p e ­
rac io n es  del a r re n d a ta r io .

No e s  n u estro  p ro p ó sito  h a c e r  u n a  h is ­
to r ia  del a r re n d a m ien to  y  la  ex p lo tac ió n  
de la m in a  A rra ya n es ', p e ro  a p u n ta re m o s  
e l da to , e n  que deben  fija rse  los S res. G os- 
G ayon y  C orbalan , de  q u e , s e g u u  u n a  de  
las  c láu su las  d e l a rre n d a m ie n to , e s  obli­
g ac ió n  del a r re n d a ta r io , S r. V illanova , 
te n e r  c o n s ta n te m e n te  e n  la  Caja de  depó­
sito s , com o fianza del c o n tra to , cu a tro  
m illones de rea le s  e n  m etá lico , ó su  eq u i­
v a lenc ia  e n  papel, con  a rre g lo  á  la s  d isp o ­
sic io n es v ig e n te s , y  a u m e n ta r  p ro p o rc io ­
n a lm en te  e s ta  fianza s iem p re  q u e  e l p ro ­
ducto  de la  m in a  p a se  de  se is  m il to n e ­
ladas.

A h o ra  bien: ¿Qué p recau c io n es se  to m an  
p a ra  im p ed ir q u e  e l a r re n d a ta r io  se  u tilice  
in d eb id am en te  de m ás to n e la d a s  m é trica s  
de  plom ó de  las á  que t ie u e  derecho? ¿Se 
h a  reem plazado , com o e n  n u e s tro  a n te ­
r io r  a rtícu lo  in d icam o s, el p e rso n a l de 
g u a rd a s  en  la  m in a , co n  la G u ard ia  c iv il, 
s e g ú n  lo co n sig n ó  e n  el ex p ed ien te , si no 
e s tam o s equ ivocados, el S r . M ena y  Z o r­
r illa  cu an d o  fué d ire c to r  g e n e ra l  de  P r o ­
p iedades y d e rech o s  del Estado? ¿No re ­
c u e rd an  los S re s . G os-G ayon y  C orbalan  
u n  d iscu rso  q u e  h a rá  t r e s  a ñ o s  p ro nunció  
en  el Senado  el s e ñ o r  m arq u és  de  V illam e- 
jo r ,  y  e n  el qué, a l  le v a n ta r  la  p u n ta  del 
tap id o  velo  q u e  tap iza las  ocho  m il v a ra s  
de la rg o  p o r  m il de a u ch o  que tieu e  la 
m in a  A r r a y a n e s ,  puso  a l  d escu b ie rto  e l  
m o n stru o so  p u n to  negro  q u e  cub re  toda  
la superfic ie  de  e s ta  finca del E s tad o , po r 
cuyo a r re n d a m ie n to  a n u a l se  h a  d icho  que 
h ay  q u ie n  e s tá  d isp u es to  á  p a g a r  c inco  
m illones dé  rea le s  p o r añ o , ó  sean  tre s  m i­
llones y m edio  m á s  de lo q u e  p ag a  e l se­
ñ o r  V illanova? ¿Les parece  á  los S re s . Cos- 
G ayon y  C o rb a lan  q u e  e s  c o sa  b a la d í el 
a su n to , p a ra  que la  in te rv e n c ió n  q u e  los 
in te re se s  púb licos d e m a n d a n  co n tin ú e  
siendo  poco m énos q u e  nula? ¿No se r ia  
o casio u  o p o rtu n a  de  q u e  e l s e ñ o r  m arq u és  
d e  V illam ejo r v o lv ie ra  á  h a c e r o tro  d is­
cu rso , aduciendo  los d a to s  q u e  indudáb lé- 
m en te  debe p o se e r, s e g ú n  de  ello  dió 
m u e s tra s  e n  la p e ro rac ió n  á  q u e  a n te s  h e ­
m o s aludido?

E sp eran d o  c o n te s tac ió n  á  e s ta s  p r e g u n ­
ta s , h acem os p u n to  p o r h oy .

DIMES Y  D IRETEST
• L a c u es tió n  del a rr ie n d o  d e  lo s  tab aco s  
filip inos da  ju e g o .

E n  e l S enado  se  so s tien e  p o r  el G obier­
n o  lo c o n tra r io  q u e  e n  e l  C o n g re so .

E l s e ñ o r  conde  de  X iq u en a  en c ien d e  e  
fuego , los m in is te r ia le s  fu m an , y  e l p a ís  
escupe.

E l s e ñ o r  co n d e  d e  T o ren o  ab rió  a y e r  la  
sesión  del C o n g reso  s in  u n  sólo s e c re ta ­
rio , fa ltan d o  á  to d as la s  p rá c tic a s  re g la ­
m en ta ria s .

C uando u n  m in is te ria l le indicó  la  fa lta  
com etida , co n testó  p a ro d ia u d o á  L u is X IV ; 
el C ongreso so y  yo.

Y  t ie n e  razó n , h ace  lo  q u e  q u ie re , c u á n ­
do  y  com o qu iere .

P a re c e  que el s e ñ o r  m a rq u é s  de M olins, 
a l  d ec ir dé u n  periódico d e  la  m a ñ a n a , s e  
hace  él sueco  y  no  su e lta  n i á  t r e s  tiro n e s  
la  em bajada de  P a rís , n i a tie n d e  á  las  in ­
d icaciones q u e  se  le  h a c e n  p a ra  que a b a n ­
d o n e  e l puesto .

E sa s  in d icac io n es p a r a  a b a n d o n a r  e l 
p u es to  no  las  co m p ren d en  los lib e ra le s  
c o n se rv a d o re s . Si se  t r a ta r a  de  to m a r p o ­
se s ió n , o c u rr ir ía  lo que c o a  a q u e l á  q u ie n  
c o n v id a ro n  á  co m er, q u e  á  la  p r im e ra  in ­
v itac ió n  p reg u n tó : ¿Dónde se  lav a  uno  la s  
m a n o s1.

A noche se  decia q u e , d esd e  ho y , el c o r ­
re sp o n sa l A  de  E l D ia r io  de  B arce lo ­
na , se  f irm a rá  e n  su s  c a r ta s  C a n la c la ro .

H a p re g u n ta d o  u n  d iario  d e  o p o sic ión  
q u ién  es e l g o b e rn a d o r de C uenca , y  h a  
con testado  u n  co lega  m in is te ria l:

"El Sr. D. Ramón Alfaro, nombrado gober­
nador de Cuenca, os una persona distinguida 
que ha sido alcalde de Albacete en varias oca­
siones, y presidente de aquella Diputación pro­
vincial. ii

A' h e rm an o  político  d e l s e ñ o r  su b -se — 
c re ta rio  del m in is te rio  de la  G ob ern ac ió n , 
añ ad im o s n oso tros.

C onferencias ce leb rad as a n o ch e  co n  e í 
S r. C án o v as. E l s e ñ o r  co n d e  de  T o re n o , 
que s e  d ice pen sab a  p re s e n ta r  la  d im i­
s ión  de  s u  e lev ad o  c a rg o , a u n q u e  n o  lo
c reem os.

S obre  e l m ism o a su n to  p a rece  q u e  ta m ­
b ién  c o n fe ren c ia ro n  co n  el je fe  del G ab i­
n e te  los S re s . R o m ero  y  E ld u ay en .

S obre  a su n to s  de in te r é s  p a r t ic u la r  e s ­
tu v o  tam b ién  á  v e r  a l  S r. C ánovas don  
F ra n c isc o  S ilvela.

C on q u e  de  in te ré s  p a r t ic u la r ,  com o s i  
d ijé ra m o s , fué á  t r a ta r  so b re  e i fu tu ro , ó  
se a  a c e rc a  del d ia  e n  q u e  re e m p la z a rá  a l  
S r. R o m ero .

M erecido, ju s to  y  exacto  e s  e l s ig u ie n te  
co rrec tiv o  q u e  n u e s tro  ap rec iab le  y  c o r ­
re lig io n a rio  co lega  L a  M a ñ a n a , d a á l a  
p re n sa  m in is te ria l q u e  s in  c e s a r  d ice q u e  
«los cam bios po líticos so lo  deb en  rea liza r­
se  cuando  la  o p in ió n  púb lica  m an ife s tad a  
en  las u rn a s  e lec to ra les se  m u e s tra  c o n ­
t r a r ia  á  la  po lítica  im p e ran te .»

"S i disponéis á vuestro antojo de ¡a liberta* 
úc¡imprenta, del derecho do reunión, de la vida 
y organismo de los partidos, ¿cómoqueréis, vos­
otros, los que tan hipócrita respeto demostráis 
á la opinioo, que esa opinión se forme y que so­
bre ella ejerzan legítima influencia los partidos 
políticos?»

El a rg u m e n to  es de los q u e  los d ia léc ­
tico s  llam an  a d lio m in e n ,  es d e c ir , q u e  no  
tie n e  rép lica .
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D eela ra  n u e s tro  co leg a  E l C onstitucio­
n a l  E sp a ñ o l  q u e  no  e n tr a  e n  su  p e n sa ­
m ie n to  n i e n  su  p ro ced e r e l ineficaz y  con­
tra p ro  d u c e n te  s is tem a  de  las  am en azas .

C a e n , p u e s , p o r  su  b ase  cu an to  h a n  di­
c h o  L a  E p o ca , E l  T iem p o  y  E l  C o n s e n a ­
d o r ,  y  e sp e ra m o s  q u e  esto s  periód icos, 
h a c ie n d o  ju s tic ia  a l  p a tr io tism o  y  lea ltad  
d e l p a r tid o  c o n s titu c io n a l, no  só lo  rectifi­
c a r á n  s u s  a se r to s , s in o  que h a rá n  lle g a r 
e s ta  te rm in a n te  d ec la rac ió n  á  la s  re g io ­
n e s ,  d onde , s e g ú n  n u e s tro  co rre lig io n a rio  
c o le g a ,  h ic ie ro n  l le g a r  su  a r tíc u lo  del 
r ie r n e s .  “ 7 *

P o rq u e  h em o s d ic h o q u e  e l p a rtid o  co n s­
titu c io n a l e s tá  donde e s tab a , p re g u n ta  L a  
D iscu s ió n :

«tCuándo?»
S iem p re , ap rec iab le  co lega.

♦
D e E l  L iberal'.
«Para convencernos de que los partidos y la 

prensa viven en nuestro pais bajo el régimen de 
la libertad, dice anoche Rl Tiempo que andan 
sueltas la burla, el escarnio, la caricatura y la 
d ia triva  contra los gobernantes.

Y la verdad atada.
Honrosa situación. h

C om o c re a d a  y  so sten id a  p o r el S r. C á­
n o v a s  del C astillo .

P re g u n ta s  de  E l  D ia rio  Español: 
«iPuede el presidente abrir la sesión sin se­

cretarios) (Hay algún artículo en el reglamen­
to  que disponga la presencia de los secretarios 
p ara  abrir la sesión) Caso de ausencia de éstos, 
iliene el presidente facultades para habilirar á 
cualquier diputado para que desempeñe las fun­
ciones que á dichos secretarios corresponden)» 

¿Q uién  las c o n te s ta rá?
A llá  v e rem o s.
E l ú n ico  e n  c a rá c te r  e s  E l  T iem po .

L eem o s e n  E l  Globo:
"Sobre si el S r. Cánovas, fué ó no entera­

do  antes que otras personas acerca de no sabe­
mos qné asuntos, parece que hubo ayer disgusto 
•n tre  gentes de la situación.

Mediten los ministeriales, y digan lo que se­
pan.»

P u e s  de  s e g u ro  q u e  d a n  la  ca llad a  p o r 
re sp u e s ta .

D e d o s  su e lto s  y  d o s  fra ses  de  L a  P o li-  
t ic a  h a c e m o s  e s te  d im e  y  d ire te .

Dice e l  co leg a  oficioso: (p r im e r  suelto .) 
«Ayer circuló la noticia de que los insurrec- 

cubanos han incendiado el ingenio Constan- 
ña  (jurisdicción de Cienfuegoa), propiedad del 

diputado isleño Apozteguía, valuándose las pér­
didas en 50.000 duros.»

C o m en ta rio : (1.* frase).
« 'lo d o  v a  b ien , m u y  b ien , p e r fe c ta m e n ­

te  b ien .*
S ig u e  h ab lan d o : (2.° suelto .)
«También se decia noche en algunos círculos 

que el cabecilla Maceo había desembarcado en 
Cuba.»

C o m en ta rio  (2.* fra se .)
« E sta m o s a l pelo*.
¿Q ué o p in a  e l país?

H em o s ten id o  e l g u s to  d e  re c ib ir  la  vi­
s i ta  de  n u e s tro  ap rec iab le  co lega  E l F ig a -  
t o , cu m p lid a  la  ú ltim a  co n d en a  que le  fué 
im p u e s ta .

__ A l  p r in c ip ia r  s u  d iscu rso  de a y e r  e l se­
ñ o r  F a b ié  d ec ia : « E n  m i  p r im e r a  ju v e n ­
tu d ,  se ñ o re s  d ip u ta d o s ...*

D espués hab ló  d e l descu b rim ien to  de  la 
A m é ric a  e n  179¿, y  p reg u n tam o s  n o so tro s : 

¿S eria  ex p ed ic io n ario  co n  C olon e l s e ñ o r  
F a b ié  e n  su  p r im e r a  ju v e n tu d l  

¿Quién sabe!

S r. D . Eduardo de Santiago-Fuentes, direc­
to r de En Eco d k  M a d r i d .

Z a r a g o z a  1 9 .

Como anuncié á Vd., se celebró con toda so­
lemnidad el Rosario general en la noche del 17.

D n petardo, que estalló dentro del temploífel 
Pilar, y el disparo de un arma de fuego en la 
plaza del mercado, introdujeron por algunos 
instantes el desórden en la comitiva, pero pron­
to  se restableció la calma, merced á las dispo­
siciones tomadas por las autoridades civil y mi­
litar y  á los esfuerzos de personas conocidas en 
«sta capital, que figuraban en la procesión.

E l pueblo aragonés, noble y hospitalario co­

mo pocos, ha protestado enérgicamente contra 
tan bárbaro atentado.

El Rosario iba presidido por el nuncio y obis­
pos que se hallan entre nosotros.

Ayer tuvo lugar por la mañana una suntuosa 
fiesta religiosa en el Pilar, á la que asistieron 
el capitán general y gobernador civil de la pro­
vincia. Ofició de pontifical Monseñor Bianchi, 
estrenando con este motivo la magnífica casulla 
que el Papa León X III ha enviado como ofrenda 
á Nuestra Señora del Pilar, y pronunció un 
magnífico sermón el canónigo magistral de 
«m ella iglesia. .

A las cinco de la tarde se verifiqó el acto de 
la protestación de la fé y el de entrega de las 
ofrendas hechas á la Virgen, terminando todo 
con un solemne Te-Veum. Ayer llegaron los obis­
pos de León y Calahorra, el primero iniciador 
de la peregrinación que ha terminado hoy, que 
no pudieron venir oportunamente.

Ha empezado el desfile de peregrinos, y pron­
to adquirirá esta población su habitual tran­
quilidad.

Escribirá á Vd. si ocurre algo de particular 
su afectísimo amigo

L . A.

T E L E G R A M A S .
AGENCIA KABKA.

Pau 19.—La legación de Chile en esta capi 
ta l ha recibido un telégrama de su Gobierno 
anunciando que seis buques do guerra chilenos 
están bloqueando el puerto del Callao.

Añade que reina gran pánico en Lima y de­
más ciudades de la república del Perú.

De Lima emigran las familias á centenares.
Los peruanos han sufrido una nueva derrota 

en los Angeles, según dicho telégrama oficial.
París 19.—La entrevista celebrada hoy por 

el encargado de Negocios de Alemania, señor 
Radowitz, con el presidente de la república, ha 
sido muy cordial, según dicen los periódicos mi­
nisteriales de esta tarde.

Berlín 19.— El lleichstang (Parlamento ale- 
mau) ha aprobado la ley contra los socialistas, la 
cual quedará en vigor hasta el 30 de Setiembre 
de 1884.

El ministro señor Eulenborg ha sostenido el 
mantenimiento del estado de sitio.

 E X T R A N J E R O .
U n a n u e v a  te n ta tiv a  tien e  hoy  que la ­

m e n ta r  R u sia , llev ad a  á  efecto c o n tra  el 
em p e ra d o r , y  de  la  cual h a  salido  b ien  g r a ­
c ia s  á  u n a  de  e sa s  r a ra s  casua lidades que 
s ie m p re  p a ra  e l b ien  y tran q u ilid ad  de  u n a  
n a c ió n , se in te rp o n e n  e n tre  el m o n a rca  y  
el c r im in a l.

E l em  p e ra d o r no  llegó  á  ap e rc ib irse  del 
h ech o , n i  h a n  querido , p o r s u s  ach aq u es 
y  a v a n z a d a  edad , p o n erle  en  conoc im ien ­
to  de  lo q u e  o cu rre .

S obre  e s te  nuevo  a ten tad o  e l N o u v e a u  
J o u r n a l  publica los s ig u ie n te s  detalles:

«Un hecho de los graves acaba de esparcir el 
terror en la corte imperial.

»Anteayer se ha  encontrado en un trozo de 
carne destinado á la mesa de Alejandro II  una 
abundante dósis de veneno. Y, circunstancia 
increíble, la carne envenenada habia sido reco­
nocida en la cocina, y dtspues por los oficiales 
de boca del comedor del Czar, sin que percibie­
ren  nada sospechoso.

«El veneno se ha descubierto por una casua­
lidad de las más curiosas, gracias á la cual, el 
Czar de todas las Rusias no ha perdido la vida.

«Habia éste empezado á comer, cuando uno 
de sus favoritos entró en el comedor. El primer 
cocinero que es francés y quiere mucho al perro, 
que es de la magnífica raza de zelers ingleses, 
mojó un pedazo de pan en la salsa del plato des 
tinado al Czar, y se le dió al perro. Juzgúese do 
la estupefacción del cocinero, cuando algunos 
segundos después vió que el perro se retorcía 
con terribles convulsiones. Quiso socorrerle, 
pero era tarde; el pobre animal habia sucum­
bido á los terribles efectos del veneno.

Inmediatamente se previno al ministro de la 
eorte imperial, conde Alejandro W adim ire- 
vitch Adlerberg, que ordenó que se abriese in­
mediatamente una información, é hizo exami­
nar el p 'a to  por los médicos. Se ocultó el suceso 
al Czar por temor de que esta nueva tentativa 
no alterase su 6alud. Los peritos reconocieron 
que la carne estaba envenenada con arsénico. No 
se sospecha aún de nadie.

«Este atentado da la llave de algunas frases

misteriosas contenidas en las nuevas proclamas 
de los comités revolucionarios que han sido 
arrancadas de las paredes de las calles por los 
geradowi ó salvaguardias, y que hubieran caido 
en el olvido sin la coincidencia de la nueva 
tentativa de los enemigos del Czar»

Todos los periódicos achacan esta úl­
tim a tentativa al n ih ilism o .

*
*  *

L a  cu estió n  con  C h in a  v a  á  tu rb a r  la  
tran q u ilid ad  eu ropea .

E l h a b e r  p asado  á  cuch illo  u n  d e s ta c a ­
m en to  ch in o  cerca  de  la  f ro n te ra  del T u r-  
q u e s ta n , tie n e  in dudab lem en te  q u e  su sc i­
t a r  u n a  rec lam ació n  p o r p a r te  de  In g la te r­
r a  á  q u ien  no  pu ed e  m en o s  q u e  ap o y a r 
R u s ia , m u ch o  m á s  cu an d o  e s ta  n ac ió n , 
p reo cu p ad a  con  las p ro p o rc io n es q u e  el 
n ih ilism o  to m a , no  e n c o n tra r ía  m al que 
cu a lq u ie ra  o tra  nac ión , pud iera  a lia rse  pa­
r a  c a s t ig a r  a l partido  an ti-eu ropeo .

*
*  *

L a  d im is ió n  de  lo rd  B eaconsfiel, ha  sido 
ad m itid a  p o r  la  so b eran a  de  In g la te r ra .

D údase a h o ra  s i la re in a  V ic to ria  e n c a r­
g a rá  la  form ación  del m in is te rio  á  m o n - 
s ie u r  G ladstone; e s  posible q u e  n o , puesto  
q u e  á  S. M. b ritá n ic a  parécele  d em asiad o  
ra d ic a l e l cam bio  de política de uno  y  o tro  
p e rso n a je : ta l vez se  in c lin e  m á s  á  favo r 
de u n  m in is te rio  G ranv ille ; p e ro  puede 
a s e g u ra rs e  q u e  e s te  h o m b re  público re s ig ­
n a r ía  la  h o n ra  q u e  se  le co n fiá ra  y  aco n ­
se ja r ía  la  e n tra d a  de Mr. G ladstone, que 
s in te tiza  la pu reza  de  los p rin c ip io s  libe­
ra le s  de la m o n a rq u ía  in g lesa .

Con objeto de  fijar la  lín ea  de  co n d u cta  
q u e  se  p ro p o n e  s e g u ir  M r. G ladstone, lle­
gó  a y e r  á  su  re sid en c ia  de H a r le y -S tre s t , 
donde te n d rá  u n a  re u n ió n  co n  los h o m ­
b res  de su  p a rtid o , e n  la  cua l q u ed a rá  
aco rd ad o  la  pub licac ión  de u n  m anifiesto  
q u e s e a  co n sid e rad o  como e l  p ro g ra m a  
político q u e  h a  de  s e rv ir  de  base e n  e l  po­
d e r  a l  p a rtid o  liberal de la G ran  B re tañ a .

MADRID.
La Gaceta de ayer publicó las siguientes dispo­

siciones:
Presidencia.—Real decreto decidiendo á favor 

de la administración la competencia sugeitada 
entre la sala de lo civil de la aadiencia de Bar­
celona y el gobernador de la provincia.

Gracia y Justicia.—Reales decretos nombran­
do presidente de la sala de la audiencia de la 
Coruña á D. Baldomero del Rey y Simón, pre 
sidente de la audiencia de las Palmas á D. José 
María Alox, presidente de sala de la audiencia 
de Granada á 1). Angel Galifa y Lara, trasla­
dando á la plaza de presidente de la sala de la 
audiencia de Palma á D. José María Barona y 
Sánchez, que sirve el mismo cargo en la de Búr- 
gos, y para esta vacante á D. Ju an  Menendez 
y Fernandez Cordero, de igual clase en la de 
Albacete, para esta plaza á D. Prudencio Saenz 
Avalos, y declarando cesante, á su instancia, á 
don Manuel Gregorio Jiménez, presidente elec­
to de la audiencia de las Palmas.

Guerra.—Real decreto disponiendo que el 
mando, disciplina y órden interior de los hospi­
tales militares, se ejerza por un jefe del ejército 
con la denominación de director.

—Otro disponiendo pase á la situación de re 
tirado el intendente de división y del distrito de 
las islas Canarias D. José Jiménez Nuñez.

Fomento.—Real órden concediendo al Ayun­
tamiento de Cedeira (Coruña), la autorización 
solicitada para ejecutar varias obras destinadas 
al ensanche de la población y establecimiento 
de un muello.

Pagos.—La dirección general de la Caja de 
Depósitos ha acordado los pagos que se es­
presan á continuación para el dia 22 del cor­
riente mes, de diez á dos de la tarde:

Intereses de depósitos necesarios en metálico pro­
cedentes de la tercera parte del 80 por 100 de pro­
pios.—Intereses al 7 1[2 por 100, carpetas n ú ­
meros 790 á 792 de señalamiento.—Primer se­
mestre de 1875 y anteriores al 4 por 100, car­
petas números 4550 á 4557 de señalamiento.— 
Segundo semestre de 1875 del 4 por 100, car­
petas números 4341 á 4347 Je  señalamiento.— 
Primer semestre de 1876 del 4 por 100, carpe­
tas números 3930 á 3938 de señalamiento.—Se­
gundo semestre do 1876 del 4 por 100, carpetas 
números 3662 á 3672 de señalamiento.— P ri­
mer semestre de 1877 del 4 por 100, carpetas 
números 3421 á 3433 de señalamiento.—Segun­

do semestre de 1877 del 4 por 100, carpet as nú­
meros 3133 á 3149 de señalamiento.—Anuali­
dad de 1878 del 4 por 100, carpetas núme­
ros 3051 á 3069 de señalamiento.— Primer se­
mestre de 1879 del 4 por 100, carpetas núme­
ros 2879 á 2898 de señalamiento.

El director do F.l Municipio ha sido conde­
nado, en la causa que le seguía la excelentísima 
señora duquesa de Santoña, á tros años, seis me­
ses y veintiún dias de destierro, y 1250 pesetas, 
de multa.

Lo lamentamos sinceramente.
—Los Sres. Alonso Pesquera y González Cor­

ral, diputados por Valladolid y Palencia, res­
pectivamente, visitaron ayer al Sr. Cánovas pa­
ra tratar detenidamente sobre el asunto de laa 
harinas.

— Hoy, á las dos de la tardo, volveráá reunir­
se en el Ayuntamiento la ju n ta  do asociados, 
con objeto de seguir discu tiendo los presupues­
tos.

—Además de las interpelaciones pendientes 
en el Congreso, hay en el Senado las de los se­
ñores Galdo, Ruiz Gómez y Xiquena, sobre 
bienes nacionales, asuntos financieros y tabacos 
filipinos.

—Según nuestras noticias, ha dejado de pu­
blicarse, por ahora, nuestro colega taurino El 
Tábano, por causas agenas á la voluntad de su 
director-propietario.

—SS. MM. no saldrán do Madrid este vera­
no, y sólo si los calores fueran excesivos, pasa­
rían algunas semanas en el palacio del Escorial.

— Parece qu» el diputado demócrata señor 
Becerra, toma desde hoy una parto activa desde 
las columnas de la prensa democrática en la de­
fensa de las ideas que constituyeron el progra­
ma del antiguo partido radical.

— Han sido declaradas sucias en Lisboa las. 
procedencias del Brasil.

—El Sr. Baselgas presentó ayer á la Mesa del 
Congreso una proposición do ley pidiendo se 
cree un consejo de revisión m ilitar para las ope­
raciones de talla y reconocimiento de mozos, y 
para deslindar las atribuciones do los funciona­
rios civiles y militares que vienen interviniendo 
en estas operaciones.

—El círculo de estudios magnéticos, fundada 
por el doctor May con el concurso de ilustrados 
módicos do esta capital, celebrará sus sesiones 
de magnetismo y sonambulismo todos los miér­
coles en la calle de Jacometrezo 19 y 21, segun­
do izquierda.

La inauguración de estas sesiones se verifica­
rá mañana.

—La sesión celebrada ayer en el Ayunta­
miento, bajo la presidencia del señor marqués 
de Torneros, fué de importancia exigua.

Se aprobaron varios dictámenes de la comi­
sión de Hacienda, se leyó el de la comisión de 
espectáculos sobre arriendo de los Jardines del 
Buen Retiro, y so acordó retirarle, á fin de que 
la referida comisión presente otro nuevo el lú - 
nes próximo, eu el cual créese quedarán supri­
midos los 10,000 duros propuestos por el señor 
Muñoz como aumento del depósito.

—Ayer concurrió á la sesión del Congreso, 
restablecido de su enfermedad, el Sr. I). Ma­
nuel Alonso Martínez.

—Parece que el Gobierno está decidido á ce­
lebrar consejo todos los domingos, mientras las 
Córtes permanezcan abiertas.

Hasta dentro de des ó tres dias no se pu­
blicará el proyecto dando nueva organización á 
la fuerza de Mozos de Escuadra en Cataluña, 
por haber sufrido algunas modificaciones.

—La Mesa del Senado llevó ayer á la sanción 
régia las leyes siguientes: concediendo la sus­
titución del trazado del ferro-carril do Cádiz al 
Campamento por otro de Jeréz á Algeciras, re­
formando el Código de Comercio y concediendo 
próroga para term inar los estudios del ferro­
carril de Salamanca á las líneas portuguesas.

—Ayer comenzaron las obras para la instala­
ción de la feria de ganados que se celebrará el 
próximo mes.

T e a t r o  R e a l . —Anteanoche so cantó Sober- 
p  el Diablo, cuya ejecución tuvo igual éxito 
que el de la de la misma ópera en noches ante­
riores, y del cual nos ocupamos en uno de nues­
tros últimos números.

Ofreció, sin embargo, la novedad de que la 
difícil parte de Isabel estuviese confiada á la se­
ñorita Buireo, primer premio de la Escuela 
Nacional de Música, para que esta jóven artista 
diera su tercera representación, en cupümionto 
tie una de las cláusulas del pliego de condicio­
nes del arrendamiento del regio coliseo.

Ayuntamiento de Madrid
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La Srta. Buireo había dado sus dos primeras 
representaciones las neches del 4 y el 8 de Mar­
zo último, cantando Linda di Ghamounix. La ar­
tista  confirmó anteanoche que tiene condiciones 
para brillar en la escena lírica, y así se lo signi­
ficó el público, aplaudiéndola y llamándola al 
proscenio repetidas veces.

Su voz es fresca, pastosa y de buen timbre; 
frasea, modula, vocaliza y articula con lim pie­
za; tiene una gran agilidad, y de ello dió mues­
tras  ejecutando dos trinos con extraordinaria 
perfección.

Como actriz no'parece novel, sino artista ave­
zada á pisar las tablas y á dar á sus actitudes y 
ademanes (el carácter que exije la parte que 
personifica, y á ello contribuye mucho su bella 
figura.

La S rta . Buireo es desde luego una esperanza 
del arte y  una honra para la Escuela Nacional 
de Música, donde ha hecho sus estndios como 
alumna de la clase de canto que está á cargo del 
distinguido maestro Sr. M artin. También cabe 
una no pequeña parte de gloria al Sr. Arrieta, 
director de aquella Escuela, por haber infiuido 
en la presentación de la S rta. Buireo ante el pú­
blico del teatro Real.

E l Sr. M iral, que es el profesor de declama­
ción lírica de la señorita Buireo, ve, con los 
primeros triunfos de esta jóven artista, reverde­
cidos los laureles que se conquistó en su tiempo, 
como bajo cantante de primo cartello en los 
principales teatros de Ita lia  y de España.

El S r. Miral, pues, ha dado prueba evidente 
de que sabe trasm itir á sus alumnos los conoci­
mientos artísticos que posee, y la señorita Bui­
reo  es una revelación de lo que decimos.

España cuenta una notable cantante más, y 
esta cantante es la señorita Buireo, á quien fe­
licitamos.

— Anoche se puso en escena en el teatro de la 
Comedia la preciosa obra de Scribo y Legouve, 
Manilas de oro, de la cual hizo años atrás una 
versión española el Sr. Pina Domínguez, cuya 
comedia se representó con el título de La ley del 
mundo.

Los artistas interpretaron la obra con gran 
verdad y maestría, mereciendo especial mención 
las señoritas Checchi, Sciara, Belli-Blanes y 
Carra, y los Sres. Cola y Zoppetti.

— El viernes próximo tendrá lugar en el tea­
tro  Español una función extraordinaria á bene­
ficio de les pobres de la parroquia de San Ginéa, 
en la que tomarán parte los primeros actores 
doña Elisa Mendoza Tenorio, D. Antonio Vico 
y D. Rafael Calvo. Las localidades se despa­
charán el miércoles y jueves, de una á cuatro 
de la tarde, en casa de la señora presidenta, ex­
celentísima señora marquesa viuda de Sanfeli- 
ces, calle del Arenal, núm. 20.

—Hoy se verificará el beneficio del aplaudido 
actor D . Antonio Vico, estrenándose dos obras 
tituladas E l otro y F.l último adiós.

P R O V IN C IA S ,
En Fontana (Múrcia fueron) robadas el dia 

12, de una posesión sita en dicho término, 16 
reaes lanares.

La Guardia civil, á quien se dió cuenta del 
hecho, consiguió la captura de los ladrones, 
rescatando parte de las reses robadas.)

— Según manifiesta un periódico de Barce­
lona, el Gobierno francés ha impuesto 8‘08 pe­
setas de derecho, por cada 100 kilógramos de 
frutas, que en tan considerable cantidad se ex­
portan de nuestro país.

Sentiríamos que se confirmase la noticia, por 
ser en extremo desfavorable para nuestros agri­
cultores.

— Dicen del Ferrol:
«Ayer imploraba la caridad pública por las 

calles de Ferrol, un grupo de aldeanos de la 
montaña á quien los rigores del hambre y la 
miseria obligaron á bajar á la ciudad, después 
de vendidos su ganados y aperos de labranza 
para atender por medio de aquel recurso extre­
mo, á sus primeras necesidades.u

— La Guardia civil de la provincia de [Jaén 
ha capturado tres sugetos, que después de ha­
ber cometido varios robos, intentaron asaltar 
una cas» de campo, y habiendo sido rechaza­
dos por el dueño de ella, que se hizo fuerte dis­
parando contra los malhechores, le amenazaron 
con que volverían en mejor ocasión para ma­
tarle.

 El temporal ha cansado bastantes daños en
la costa de Cataluña. Parte  del ferro-carril del 
Este ha sido destruido por las aguas, y en la lí­
nea de Francia, más arriba de Arenys, hubo ne­
cesidad de hacer trasbordos. Los habitantes d«

las poblaciones del litoral notan que hace tiem ­
po menguan sus playas considerablemente y 
amenazan desaparecer.

— En Búrgos se ha formado una sociedad es­
pañola de betunes y aceites minerales, con mi­
llón y medio de reales de capital, para la explo­
tación de las minas de petróleo de Huidrabro.

— Parece ser que en Victoria se organizará en 
breve una expedición exploradora del Africa 
central, que será mandada por D. Manuel Ira - 
dier, que en 1874 estuvo al frente de otra expe­
dición análoga.

ALCANCE .
SENADO.

Abierta la sesión á las tres méuos cinco bajo 
la presidencia del señor marqués de Barzanalla- 
na, se lee y aprueba el acta de la anterior.

El señor marqués de S >n Cárlos llama la 
atención del Gobierno sobre la mala adminis­
tración del Ayuntamiento en la cuestión de 
subsistencias.

El señor ministro de Hacienda manifiesta quo 
pondrá en conocimiento de su compañero de 
Gobernación el deseo.

E l contraalm irante Sr. Pavía, pregunta so- 
bie incendios en Cuba.

E l Sr. Echevarría contesta que trasm itirá la 
pregunta al señor ministro de Ultramar.

E l señor conde de Xiquena, volviendo sobre 
el asunto del arriendo délos tabacos de F ilipi­
nas, hace constar la contradicción que existe 
entre lo ofrecido al Congreso por el señor m i­
nistro de Ultramar, y lo dicho en la alta Cá­
mara por el de Estado.

E l señor ministro de Hacienda cree que no 
existe ta l contradicción, porque ol expediente 
quo hay se reduce á los dictámenes emitidos por 
una comisión.

Rectifica el señor conde do Xiquena, pregun­
tando si la citada renta se entregará á una com­
pañía extranjera á titulo gracioso ó mediando 
un empréstito.

El señor ministro de Hacienda rectifica igual­
mente, manifestando que no conoce articulo a l­
guno de la Constitución en que se hable del 
arriendo de rentas en Filipinas.

El señor general Sanz pide se traigan dos de­
cretos; uno del Sr. Romero Ortiz sobre el ar­
riendo citado.

E l señor ministro de Hacienda manifiesta ha­
llarse dispuesto á contestar á la interpelación 
del Sr. Saavedra Valgoma sobre recaudación de 
contribuciones.

Se levanta dicho señor para defenderla, ha­
ciendo una pintura muy triste de las provincias 
del Noroeste, y después de dar á conocer lo 
abrumado que está el contribuyente por los im­
puestos, habla de las quejas que llegan de todas 
partes contra los recaudadores. Estos funciona­
rios, añade, no cumplen en León y Lugo con el 
art. 61 de la instrucción, ignorando lo que suce­
derá en el resto de las provincias.

Cree que la recaudación de contribuciones, 
cuando corría á cargo de las municipalidades, 
era más equitativa y desinteresada que hoy, 
porque el Banco de España es un industrial.

CONGRESO.

Sesión de 20 de Abril de 1880.

Presidencia del señor conde de Toreno.
Abierta á la una en punto de la tarde, fué leí­

da y aprobada el acta de la anterior.
Presenta una exposición el Sr. Martínez Veña 

y otra el S r. Hernández Iglesias, respecto á 
presupuestos.

E l Sr. Alvarez Marino dirige una reclama­
ción á la Mesa sobre la proposición que tiene 
presentada y que equivocadamente se ha llevado 
á  la comisión de peticiones, en vez de á la de 
presupuestos, que es á la que corresponde.

E l Sr. Isasa apoya una proposición do ley 
pidiendo se prorogue el plazo para la termina­
ción de las obras del ferro carril de Mérida á 
Sevilla.

Fué tomada en consideración.
Se entra en la órden del dia y sigue la discu­

sión del proyecto de ley de reuniones públicas.
El Sr. Pagés expresa las dudas que se le ofre­

cen respecto al art. 6.° sobre la supresión de 
reuniones públicas.

El Sr. Romero Robledo entra en el salón, y 
el Sr. Pagés reproduce su3 observaciones, y el 
Sr. Romero Robledo dice que el artículo hace 
referencia á las reuniones electorales, y  que

esas pueden convencerse á las veinticuatro horas'
Se aprueba el artículo en votación ordina­

ria.
Se abre discusión sobre el proyecto de ley de 

canales y pantanos, y se dá lectura al voto par­
ticular de! Sr. Perez San M illan, apoyándolo su 
au tor.

El Sr. Garrido manifiesta que el estado del 
Tesoro no permite subvencionar las obrasde ca­
nales sino en determinadas ocasiones.

Rectifica el Sr. Perez San Millan.
Continúa la discusión sobre los presupuestos 

cubanos.
El Sr. Laiglesia contesta al discurso del señoi 

Fabié.
Rectifican los Sres. Fabié y Laiglesia.

Hoy se ha celebrado la vista de nuestro cole­
ga El Liberal.

El Sr. Blas y Melendo ha pedido treinta dias 
de suspensión para el colega, por haber atacado 
la régia prerogativa, por atacar la forma de Go­
bierno, y por censurar la cosa juzgada.

Se defensor, Sr. Castro y Blanc, no só o ha 
pedido la absoluciou de su defendido, sino que 
el tribunal declare nula la denuncia.

También hoy ha dado un traspiés el señor 
conde de Toreno.

S . E. ha dicho que no podía discutirse el ar­
tículo 6 0 del proyecto de ley de reuniones, por 
no estar presente el ministro de la Gobernación.

El Sr. Romero Robledo entraba en aquel 
momento.

;Qué mirada la que ha dirigido el ministro 
al presidente!...

Encerraba... todo un poema.

El Sr. Romero Robledo no cesa de ir, venir 
y cabildear con los húsares. 

íQué pasa?
Unos dicen que se ocupan de! marqués de 

Molins, otros del Sr. Fabié, otros de los yerros 
que comete el señor conde de Toreno, otros... 
pero basta, puesto que nada en concreto pode­
mos decir.

Se asegura que ha sido detenido en Valencia 
un individuo del ejército que figuró bastante en 
la revolución de 1868.

La cuestión harinera presenta de dia en dia 
peor cara.

Esta tarde se asegura que se han roto las ne­
gociaciones, vista la imposibilidad de llegar á 
un aeu erdo.

La cuestión dolos navieros, según hemos oido, 
pierde terreno, habiendo quien asegura que los 
comisionados abandonarán en breve la córte, 
puesto quo nin guna esperanza les resta de con­
venio.

Los tabacos filipinos siguen dando que hablar.
La mayoría de los que de es te asunto se ocupan 

son contrarios á los planes del Gobierno, sobre 
todo á que el arriendo so haga á una sociedad 
alemana.

Esta actitud de la generalidad de los diputa­
dos y senadores, justifica lo previsores que fui 
mos al decir hace unos dias que el asunto mere­
ce estudiarse detenidamente, pues tráas lostaba- 
cos pudiera venir una influencia muy pernicio­
sa para España.

Como quiera que algunos periódicos han 
anunciado que el sábado asistirán por primera 
vez á la reunión del señor marqués de Valde- 
terrazo algunos diputado*, se dice que uno de 
ellos será el Sr. Fabié.

En vista de los que ingresan en el centralis­
mo, decia esta tarde un político:

— A la chita callanda se está formando el 
tercer partido, poro no se dará á luz hasta que 
haya crisis.

— Pues ya será talludito el tal partido,—es 
fama que exclamó el Sr. Romero Robledo al 
pasar cerca del grupo donde ta l se aseguraba.

Nosotros somos meros cronistas; sin embar­
go, creemos quo el tercer partido murió antes 
de nacer. >.

secuencia de haber declarado el Sr. Sánchez 
Bustillo á varios diputados inteiesados en el 
asunto, quo la aprobación del proyecto ministe­
rial lo haria cuestión de Gabinete.

Los diputados firmantes de la enmienda pre­
sentada y otros muchos de la mayoría, discu­
tí an con calor la declaración del ministro de 
Ultramar, cuando el Sr. Romero Robledo quiso 
acabar la cuestión con sus hablillas, chanzone- 
tas y genialidades; pero los representantes del 
país no solo le han declarado que votarán la en­
mienda, á pesar de s'-r conservadores-liberales, 
y aunque su desaprobación se haga cuestión de 
Gabinete, puesto que antes que miembros de la 
mayoría son representantes del país y custodios 
de sus intereses.

Cuanto el ministro de la Gobernación ha he­
cho por apaciguar los ánimos, ha sido inútil.

La cuestión, pues, va á dar mucho que hacer 
al Gobierno.

Hemos oido que si no se resuelvo pronto 
una cuestión pendiente entre los Sres. Cánovas 
y Silvela, éste aprovechará la discusión de pre­
supuestos generales para realizar un acto polí­
tico como el llevado á cabo por el Sr. Fabié, á 
quien el ex-miuistro de la Gobernación tanto 
felicitó ayer por su discurso oposicionista.

BOLSA DE MADRID,

FONDOS PUBLICOS

Renta perpétna................
Id. pequeños....................
Id. fin corriente...............
Id. fin próximo.................
Id. exterior.......................
Deuda auiort. 2 por 100...
Deuda del personal..........
Billetes hipotec. del B. E.
Bonos del Te-oro.............
Resguardo Caja de Dep... 
Obligaeiones del B . y T ...
Id. pequeñas....................
Id. série exterior  .....
C a r r e t e r a s  v  S o c i e d a d e s !

De 31 Afeosto 1852, 2.000.. 
De 1.° Julio 1856, 2.000... 
Oblig. gen. ,ie f. c., 2.000 re
Id. de 20 000-íh ..........
Banco de Dspuña.......

C a m b i o s .

Lóndres á 90 d. f .......
París á 8 d. v.............

ULTIMOS PRECIOS

Dia 17- Día 20.

16.62,65.67 16.65.62.67.
16.60,32,60. 16.65,60,70.
16.52. 16.62.
16.62. 16.67.
18.10. 18 10,15,10.
38.,7. 38.25.
73 00. 75.00.
95.00.90,75. 99.80.
93.85,S0'85. 93.85.80,90.
99.80,60. 94.90.
08.60,70. 98.75,65 75
98.60. 98.80,75.
99.55,10. 98.50.

62.00. 62 00.
35.25.
35.60,65.75. 35.85,90.

34.00.
269'Oo • 269 00.

48.75. 4S.C5,C0.
5 .OS. 5.07.

La cuestión harinera ha producido un ruido­
so incidente en el salón de conterencias, á con­

SECCICTN RELIG IOSA-
Santos de hoy.—Santa Inés de Monte Pulcia- 

no, virgen, y San Cesáreo.
Santo de mañana.— San Anselmo, obispo y 

doctor, San Apolo y San Crotato, m ártir.

ESPECTACULOS.
OPERA.—A las ocho y media.—A beneficio 

de la señora Lodi.—Don Pascuale.
ESPAÑOL.—A las ocho y media.—A bene­

ficio del señor Vico.—F.1 otro (nuevo).—U lti­
mo adiós (nueva).-—Arte y corazón.

COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 
ocho y media.—El señor Alfonso ó la mesone­
ra del León de oro.—II disordinati.

APOLO.—A las ocho y media.— 1.* parte. 
— El vestido azul.—II feroci romani.—Baile.— 
Dia completo. 10 1 [2.—2.“ parte.—La gallina 
ciega.—Baile. -A la puerta del cuartel.

ALHAMBRA.—A las ocho y media.—Car­
rera de obstáculos.—R . R.

VARIEDADES.—A las nueve.—La guia de 
forasteros.—Meterse á redentor.— El regalo de 
boda.

ESLAVA.—A las nueve.—La confitera.— 
A yudar... á caer.— ¡Ya somos tresl—Yo me 
entiendo y bailo solo.

M ARTIN.—A las ocho y media.—A bene­
ficio de los empleados de contaduría.—Amor de 
suegra.— Artistas para la Habana.—Amante 
espíritu.—Una víctima inocente.—Baile.

CAPELLANES.—A las ocho.—Hija única. 
— Don Sisenando.—Prestidigitacion.—Los dos 
viejos.

CIRCO DE PRICE (Calle de las Infantas).— 
A lasocho y media.—Gran función de ejercicios 
ecuestres y gimnásticos, acrobáticos y cómicos, 
bajo la dirección del Sr. Parisb.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENT® TIPOGRÁFICO CAJíOS 1
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EL ECO DE MADRID.

ANUNCIOS.

ANU NCIOS  ECONÓMICOS: 10 R E A L E S  A L  MES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA D E ZO RRILLA .—
Montera, 20.

CAMISERIA DEL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

LA PALMA.—Sedería.—Príncipe,ll.

S A S T R E R IA  D E  P A R E J A .— 
Cruz, 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
D £  R. DE Q U E V E D O .-Puerta 
del Sol, 13.

ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­
GLESAS Y COLCHONES ELAS­
TICOS.—Piniilo». Alcalá, 17, jun­
to á Forno».

ALBA .-IIERBO LA EIO , Pelayo, 10.

ESPEJO S, IMa GENES. OLEO-

GRAFIAS, Y ESTAMPAS.—Ja- 
cometrezo, 17.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7 •

SOMBRERERIA DE TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja, 69, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELO JERIA  DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.—Carmen, 10.

SE VENDE UN GABINETE COM­
PLETO DE HISTORIA N ATU­
RAL.—Carrera de San Gerónimo, 
7 y 9, Almacén de papel, darán ra­
zón.

SE VENDE UN ORATORIO Y 
APARATOS DE GIM NASIA H I­
GIÉNICA.—San Vicente baja, 67, 
principal.__________  , _______

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8.

JO SE ALBESA, A lm a c é n  do Acei­
tes y Ultramarino».—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

Pl RFUM ERIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ NAVARRO.—Fotógra­
fo.-—Fuencarral, 29.

COLEGIO DE ARIZ A.— Val verde, 
33.—1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O a O K A S  de primera COMUBIIOIW á 18 rs.

C O R O N A S  para D E S P O S A D A S  azahar á 20
- ___  . reales. .

C O R O N A S  para 2 S J & . á ü I P I I G l !  O  S  de teatro. 

VAÍiVERDE 6, PRAL.—GUALTERIO KUIIN.

do S ^ ^ X i O M T á  10 rs. par.

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 1[2 RS. 

SIN FIA D O R  M UCHAS VECES-
DESDE 10 R E A L E S  SEM ANALES.

Cuatro años 

ae 

garantía.

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

domicilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
S I L E N C I O S A ,  B R U N O N I A .  W I L S O N  H O W E  Y  S I N G E R .

BING Y  LOMBERA
3 3 - B S P O z  y  3vix :i> a\A .—s s - 4 .

AGIJAMEOICINAL
DEL POZO D E NUESTRA SEÑORA DEL CÁRMEN,

partida de Ferriuls, término de Liria.—•( Valencia.J

El análisis hecho por el ingeniero D. César Sautomá declara que ebtas

aguas pueden c ssiíicarse como

clorúrenlo sód icas sulíu.tatlas-l>icai*ll>onatlasi,

propias para las enfermedades del estómago, del hígado, cutáneas é irrita ­
ciones déla vegiga.

2  r s .  c á n ta ro , en  casa  del p rop ie tario  del pozo, M a r, 9 1 .—
V alencia .

IN D IS P E N S A B L E  A  TO D O S L O S L A B R A D O R E S
Publica artículos y noticias de 

agricultura y los precios de todos 
lo» mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al mes.

Dirigirse á D . M artin Perillán 
Marcos.

Prado, 1 a, principal izquierda.

DE LA SASTRERÍA
_  DK

V I N A L E O N O A
DE BARCELONA 

EN MADRID, CALLE DEL CLAVEL 1.
Se haci.t: toca clase do prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas, carriks, batas, balines ameri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

TODO MUY BUENO Y BARATÍSIMO-

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILDEFONSO SIERRA.

(C o n s tru c to r)

Especialidad en alectro-medicina- 
les, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establecimientos y carrua 
jes. Objetos para grabadores.

L obo , 8 . d u p lic ad o . M a d rid .

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S .
NOVELA ORIGINAL

de Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion de E l 
Eco dk Madrid, al Ínfimo precio de 
2 reales.

BIB LIO TECA DE SE Ñ O R A S .
LECTURAS MORALES Y RECREATIVAS.

4  re a le s  tom o en to d a  E s p a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tom os.

Sendas opuestas........................  1
Inés ó la b ija  de la Caridad... 2
E l Collar de Esmeraldas.  1
El Deber cumplido  ..........  1
Angela ó El Ramillete de

jazmines .................................  3
Consta cada tomo de unas tres­

cientas páginas próximamente, y se 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2 .°, Madrid, y en las prin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Las suscritores do este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 
rebaja.

HERMAMDEZ.
E x p o sic ió n  p e rm a n en te  y  v e n ta  de cuad ros m o d ern o s , de  

los m ás renom brados a r t is ta s  españo les.

D ESENGAÑO,  22 Y  24.

CHOCOLATES
DE í LOPEZ.

Medalla de oro en la Exposición de París de 1878.

M A D R I D - — E S C O R I A L .

Se vende en  los estab lec im ien tos m ás im p o rta n te s  de 
E sp a ñ a : y . á fin de que no lo con fundan  con o tros, e x i ­
g i r  la  v e rd a d e ra  m a rc a  y  nom bre .

PARA LA
á 8 reales.

Pollita» de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
P rend ida , ésta  agu ja  en  ello, 
L inda, de g ran  novedad.

V ariedad en  modelos de pei­
nas, á 8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 19 Y 21-

LAMPISTERÍA T fJALMERÍA 
D E  M A R C E L I N O  R I A Z A

1. C alle  d e  la s  F u e n te s ,  1
A eeite m ineral, tubos, m e­

chas, bombas.
Se com ponen lám p aras  y 

quinqués.
VERDAD EN BARATURA.

VAPORES-CORREOS

DI3 A. X.OPS3& Y COMPARTÍA.
P A R A  PU E R T O -R IC O  Y  L A  H A B A N A .

HUEVO SERVICIO PARA EL A¡0 PE 1880.
Salen de Cádiz los días 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

días 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajero» y carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T IA G O  DE CUBA, J IB A R A  Y  N U E V IT A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otio vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Com pañía—Barcelona, lti y Compañía.—Santan­

der, Angel B. Perez y Compañía.—Coruña, E. do Guarda.—Valencia, Darte 
y Compañía.—Málaga, Luis L arte .— Sevilla, Ju lián González.—Madrid, Mor 
reno, Alcalá, 28.

D O N CELLA  Ó A M A  DE GOBIERNO, BU ENA.
D a rá n  ra z ó n  en  la  A d m in is trac ió n  de E l  E c o  d e  M a d r id ,  

B arco , 2 8 , 2 .° , todos los d ias de diez á  tre s  de la  ta rd e .

EL ECO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid.......................................................4 rs. al mes.
Provincias............................................... 20 trimestre.
Extranjero.  ........................40  »
Ultramar................................................. 60 »

Comunicados y anuncios á precios convención les.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

.1:. *•! I •!>«*?

Ayuntamiento de Madrid




